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instituição de um 
sistema de prote-
ção contra a flu-
tuação das taxas 
de juros interna-
cionais é uma das 
propostas que o 
Governo brasilei-
ro apresentará 
aos bancos credo-
res na renegocia-
ção plurianual da 
divida externa a 
ser deflagrada du-
rante a Assem-
bléia do Banco 
Mundial (BIRD) e 
do Fundo Monetá-
rio Internacional (FMI), em Was-
hington, nos dias 28, 29 e 30, e em en-
contros paralelos com banqueiros. 

O anúncio foi feito ontem pelo Mi-
nistro do Planejamento, João Sayad, 
que integra a delegação brasileira à 
reunião da Assembléia do BIRD e 
FMI, a ser chefiada pelo Ministro da 
Fazenda, Dílson Funaro, que em-
barca amanhã para Washington. 

Segundo Sayad, as propostas do 
Governo se baseiam todas na inten-
ção de se reduzir a remessa de juros 
para o exterior, para pagamento da 
divida. A delegação brasileira de-
fenderá também, conforme o Minis-
tro do Planejamento, fontes adicio-
nais de financiamento, como abertu-
ra de maiores empréstimos do 
BIRD, redução das taxas de risco 
(SPREADS) e conversão de parte 
da divida em capital de risco (inves-
timentos). 

Nestas conversas, porém, o Brasil 
colocará uma condiconante, infor-
mou Sayad: não aceitará o monito- 

ramento do FMI. A explicação da 
delegação brasileira para renego-
ciar a dívida que vence entre 86 e 91, 
em bases mais favoráveis, é de que o 
Brasil possui boas reservas e é uma 
economia que tem apresentado cres-
cimento da ordem de seis por cento 
ao ano, além de estar estabilizada 
após o Plano Cruzado. 

O Brasil aproveitará a reunião do 
Bird para apresentar o nome do 
brasileiro que terá uma cadeira de 
Diretor-Executivo do banco. O can-
didato do Ministro do Planejamento 
é o economista Pedro Malan, mas 
ele garantiu ontem que o nome ainda 
não está confirmado para o cargo. 

Sayad participará amanhã e 
sexta-feira da Assembléia do Banco 
Interamericano de Desenvolvimen-
to (BID), em que apresentará, ao la-
do dos três outros países do grupo A 
— México, Argentina e Venezuela —
o aumento do capital do BID para 
US$ 25 bilhões nos próximos quatro 
anos. 


